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PRINCESA NA VIDA PÚBLICA 
pela Dr? D. Ana Augusta de Carvalho Mateus Ferreira da Costa 

= | possível que estivesse D. Joana desti- 
J nada a ter um papel preponderante 

no na vida pública se não recolhesse a 
C » um convento, nos esplendores da sua 

E formosura e realeza, e não tivesse 
determinado dedicar a sua vida ao serviço de 
Deus. 

Gorados os seus casamentos, quer por sua 
vontade, quer por motivos a que foi estranha, 
como no caso do Infante D. Afonso de Caslela, 
quando a Princesa contava apenas 8 anos, a 
sua intervenção na vida pública foi discreta e 
passaria quase despercebida na História se não 
lhe tivesse sido confiada a educação de seu so- 
brinho D. Jorge, mais tarde Duque de Coimbra, 

A darmos crédito, porém, aos agiógrafos, a 
intervenção da Princesa na vida pública teria 
sido pela primeira vez em 147], a quando da 
partida d'El-Rei seu pai para a conquista de Ar- 
zila e Tânger, tendo ficado a Infanta D. Joana 
com a regência do Reino. 

Esta afirmação, todavia, é desmentida por 
D. António Caetano de Sousa na «História Ge- 
nealógica da Casa Real Portuguesa». Diz Cae- 

ficado com a regência, pois numa carta perten- 
cente ao Arquivo da Casa de Bragança D. 
Afonso V dá inteiramente o governo do Reino, 
tanto militar como. político, a seu primo D. Fer- 
nando, enquanto o monarca estivesse ausente 
com o Príncipe. Ao mesmo Arquivo pertence 
outra carta, selada com o selo real, que con- 
firma a primeira. Em qualquer destas cartas, nem 
sequer é abordado o nome de D. Joana e ape- 
nos a D. Fernando são conferidos, absoluta- 
mente, todos os direitos, «assi como nos pode- 
ríamos ordenar, fazer e mandar se presente fos- 
semos?, concede-lhe D. Afonso V. 

O Duque de Bragança foi, na verdade, no- 
meado governador, quando da jornada de Ar- 
zila e Tânger, por carta datada de 2 de Agosto 
de 1471, apesar de primeiramente se ter escusa- 
do, por causa da sua avançada idade, e dizer 
preferir acompanhar o Rei e o Príncipe. Por 
qualquer razão "considerou D.Afónso V que 
seria mais prudente e oconselhável deixar a re- 
gência, não a sua filha ou a sua nora, mas a 
D. Fernando de Bragança, talvez porque este 

tano de Sousa que Santa Joana não poderia ter CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

O MUSEU de AVEIRO 
O ilustre Director do Museu Nacional de Arte Antigs, sr. Dr. João Couto, escreveu no úllimo número da valiosa 

revista «Ocidente» as seguintes palevros a respeito do Museu de Aveiro, que muito gostosamente reproduzimos : 

    EMPRE que passo por 
Aveiro não deixo de 
visitar o seu Mu- 
seu, instalado no 

Convento de Santa Joana. 
O seu director, o Dr. Antó- 
nio Manuel Gonçalves, re- 
cebeu-o em plena fase de 
obras de ampliação e remo- 
delação. Cabem-lhe, por isso, 
um esforço e uma tarefa 
hercúleas, 

O Museu de Aveiro é, 
indubitávelmente, um dos 
estabelecimentos mais ricos 
e mais variados que possuí- 
mos. As suas pletóricas e 
variadas colecções de talha, 

de tecidos, de cerâmica, de 
pintura, de escultura, de ou- 
rivesaria, fazem dele um or- 
ganismo cheio de interesse 
e de valor didáctico, 

A nova disposição de to- 
dos estes objectos vai ser 
para o jovem director um 
grande problema. Ainda 
bem que tão avantajado es- 
forço recaiu nas mãos de um 
homem novo, dinâmico, sa- 
bedor e profundamente 
amante da sua profissão. 

O grande problema do 
Museu de Aveiro resulta, a 
meu ver, do facto de ter de- 
saparecido em grande parte 
o ambiente conventual que 
era apanágio da instituição. 
E por isso, no futuro, o de- 
senvolvimento da galeria 
terá de ter essencialmente 
por base a parte conventual 
que subsiste e é objecto da 
admiração do turista estran- 
geiro que a procura. 

A portaria, a espantosa 
igreja com a sua talha, pin- 
turas, etc. os coros, o claus- 
tro onde felizmente se con- 
servaram as notáveis cape- 

. 

las e o convidativo refeitó- 
rio, a sepultura da Princesa 
e outras com jacentes de 
muito interesse, uma ou ou- 
tra dependência de grande 
beleza como a capela do Se- 
nhor dos Passos, a cela de 
Santa Joana, terão de ser no 
futuro os grandes centros 
de interesse da instituição. 
As salas de desmesuradas 
dimensões e dificilimo ar- 
ranjo agora abertas não são 
mais do que intrincado que- 
bra-cabeças para pôr à pro- 
va a saber e a paciência do 
conservador. 

Mas, no futuro, quando o 
Museu, com as suas áreas 
ajardinadas circundantes, 
constituir o ponto de reu- 
nião da mocidade estudan- 
til de Aveiro, tudo se po- 
voará e tudo estimulará a 
curiosidade do indígena. 

E para a despertar ainda 
mais, o Museu virá a dispôr 
de uma secção etnográfica a 
que não faltará o barco mo- 
liceiro e outros atractivos 
da vida activíssima e tão 
variada das populações da 
ria e da beira-mar,  
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AVEIRO   
  

Concurso-Exposição Pecuária 
A Câmara Municipal, com 

o indispensável e valioso con- 
tributo da Intendência de Pe- 
cuária do Distrito, realizou, no 
domingo último, no recinto 
das feiras, à Rua do Cabouco, 
o XXIV Concurso-Exposição 
Pecuária de Aveiro. 

Perante uma tribuna, a que 
presidiu o sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, Deputado da Nação 
e Vice-Presidente da Câmara, 
foram distribuídos os prémios 
aos proprietários dos animais 
classificados no certame. 

Assistiram ao acto OS srs. 
Dr. Orlando de Oliveira, Dr. 
Fernando Marques, em repre- 
sentação do Grémio da La- 
voura, Comandante Pires Ca- 
bral, Dr. Cruz Meartins, Inten- 
dente de Pecuária, Dr. Curiha 
Dias, Delegado da Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários, 
e outras entidades oficiais, 
além dos técnicos que fizeram 
parte dos vários júris de clas- 
sificação, entre eles os srs, Dr. 
Bragança Parreira, Dr. Jaime 
Machado, Director da Estação 
de Fomento Pecuário, Dr. An- 
tónio Simões, Intendente de 
Pecuária de Coimbra, Dr. Silva 
Lobo, Intendente de Pecuária 
de Mirandela, Dr. Manuel 
Monteiro e Vidal, da Estação 
Zootécnica Nacional, Drs. José 
Valente, Martinho do Rosário, 
Manuel Ferreira Papoula e 

José Fonseca, da Intendência 
de Pecuária de Aveiro. 

De 257 cabeças inscritas, 
pertencentes a 145 expositores, 
foram premiados 182 animais 
distribuídos pelas várias clas- 
ses das espécies cavalar, suina 
e bovina (des raças holande- 
ses e marinhos). 

Os primeiros classificados 
nas vários classes e espécies 
pertenciam aos seguintes pro- 
prietários: 

António Simões Dias Rato, 
Cacia; António Augusto Dias 
Aguiar, Canelas, Alvaro Nunes 
Pires, Canelas; António Fer- 
nandes Rangel, Aveiro; Mea- 
nuel de Silva Nunes Bastos, 
Cacia; Domingos Ferreira da 
Silva, Gafanha da Nazaré; 
Messias Baptista, Mealhada ; 
António Gonçalves Bilelo, 
Ilhavo; António da Silva Pais, 
S. Jacinto; Quinta da Vista 
Alegre; Manuel Martins da 
Silva, S. Bernardo; Bernardino 
Luís Carapichoso, Quinta do 
Picado; Alfredo Esteves, Amé- 
rico Nogueira, Manuel de 
Sousa Marques, António Fer- 
rão e Manuel das Neves, 
Aveiro; Venâncio Lopes Neto, 
Costa do Valado; João Orfão, 
Salreu; João Simões Meio, 
Aveiro; António Simões Cebo- 
la, Oliveirinha; Duarte Simões 
da Silva, S. Bernardo; Explora- 
ção Pecuária do Lila, Aveiro; 
e Mário de Castro Corte Real, 
Salreu. 

  

Seminário de 
Santa Joana 

Reabriram, na passada 
quarta-feira, os aulas do Se- 
minário de Santa Joana Prin- 
cesa, para os trabalhos do 
último período escolar. 

Os alunos haviam entrado 
na segunda-feira. 

Curso sobre o Ro- 
mance Português 

O Clube dos Galitos, sem- 
pre pronto a ser entre nós um 
elemento difusor de cultura, 
tomou a iniciativa de trazer 
este ano à nossa cidade o 
«Curso de Extensão Universi- 
tória sobre o Romance Portu- 
guês», que, nos anos anterio- 
res, apenas se tem realizado 
em Lisboa e Coimbra, por or- 
ganização da Sociedade Por- 
tuguesa de Escritores, com o 
patrocínio: da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

O Curso, composto por 
cinco conferências, iniciou-se 
na noite do passado domingo 
na sede do Clube dos Gali- 
tos. Por um dos nossos mais 
destacados críticos literários, 
João Gaspar Simões, que foi 
apresentado pelo escritor avei- 
rense Dr. Mário Sacramento, 
foi versado com minuciosa aná- 
lise o tema «Eça de Queirós e 
a tradição realista do roman- 
ce português». 

O ciclo de conferências 
prosseguiu ontem, tendo Joel 
Serrão falado de «Naturalis- 
mo, Regionalismo e Reacção 
Anti-Naturalista». 

A próxima conferência será 
a do Dr. Vitorino Nemésio, no 
dia 18 do corrente, sobre «Ca- 
milo e a Tradição Romântica 
do Romance Português». 

Centenário de José 
Estêvão e Comemora- 
ções do l6 de Maio 

Recebemos do Governo 
Civil, com pedido de publica- 
ção, a seguinte nota: 

«O Governo Civil de 
Aveiro informa que não se 
realizam as comemorações 
constantes de um panfleto com 
aquela epígrafe, publicado na 
imprensa e distribuído clandes- 
tinamente sob a responsabili- 
dade de uma «COMISSÃO 
PROMOTORA» que se desco- 
nhece». 

Conservetório 
Regional 

Já não se realiza no pró- 
ximo dia 15 o último concerto 
da temporada, promovido pelo 
Conservatório Regional e com 
a colaboração da Pró-Arte. 

Será, provâvelmente, em 14 
de Junho, com a Orquestra de 
Câmara do Maestro Dr. Ivo 
Cruz, Director do Conserva- 
tório Nacional, que a rege, 
tendo como solista a pianista 
D. Maria Melina Rebelo, pro- 
fessora do nosso Conservatório. 

Casa dos Magistrados 

A Cômara Municipal de 
Aveiro foi autorizada a per- 
mutar uma parcela de terreno, 
situada na Rua do Dr. Nasci- 
mento Leitão, com a área de 
13.807 metros quadrados, por 
outra pertencente a Manuel 
Morais, na Rua do Príncipe 
Perfeito, com a mesma área 
e de igual valor, destinada à 
construção da Casa dos Ma- 
gistrados, conforme delibera- 
ção daquele corpo adminis- 
trativo tomada em reunião de 
9 de Fevereiro último. 

Junta de Colo- 
nização Interna 

Perante grande assistên- 
cia, o sr. Eng. Agrónomo 
Alberto José Lago de Frei- 
tas proferiu anteontem à 
tarde, no Grémio do Comér- 
cio, a sua anunciada confe- 
rência, «O que é e como se 
concretiza uma operação de 
emparcelamento da proprie- 
dade rústica», integrada no 
ciclo comemorativo do XXV 
aniversário da Junta de 
Colonização Interna. 

Presidiu o Chefe do Dis- 
trito e o conferencista foi 
apresentado pelo sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, 

Círculo Experimen- 
tal de Teatro 

Para reinício das activi- 
dades do Círculo Experi- 
mental de Teatro, vai a 
nossa cidade assistir no Tea- 
tro Aveirense, no próximo 
dia 1 de Junho, à represen- 
tação da consagrada peça 
em dois actos de Samuel 
Beckett, «A' espera de Go- 
dot» obra que conseguiu 
assinalado êxito em todo o 
mundo. 

Em Lisboa, em 1959,a 
peça foi representada pelo 
Teatro Nacional Popular, 
dirigido por Ribeirinho, es- 
tando em cena durante seis 
meses e constituindo o maior 
sucesso da temporada. Já em 
Paris, em 1953, na sua es- 
treia, esteve em cena du- 
rante dois anos, sem inter- 
rupção. 

OC.E.T.A. realiza este 
espectáculo com o patrocí- 
nio da empresa do Teatro 
Aveirense e da Comissão 
Municipal de Cultura, enti- 
dade que 'está também in- 
teressada no reatamento das 
actividades do referido gru- 
po teatral, Estas actividades 
foram iniciadas em 1959 com 
a peça <O urso», de Tcke- 
kov, e «Dia seguinte», de 
Luís Francisco Rebelo. 

Campanha Lenar de 1962 

A' semelhança dos anos 
anteriores, a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários presta 
aos ovinicultores assistência 
técnica greluita com o princi- 
pal objectivo de contribuir 
para a valorização das lãs na- 
cionais, procurando-se que 
tanto a tosquia como o enro- 
lamento e armazenagem dos 
velos se façam segundo os 
os preceitos técnicos mais 
aconselháveis. 

Os lavradores que deseja- 
rem a assistência têcnica da 
Junta deverão solicitá-la direc- 
tamente às Delagações deste 
Organismo ou por intermédio 
dos Grémios da Lavoura ou 
Cooperativas Ovinas. 

Festa a Nossa Se- 
nhora de Fátima 

na Igreja do Carmo 

Amanhã, celebra-se na 
igreja do Carmoa festa litúr- 
gica em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima, com o se- 
guinte programa: 

A's 10 horas — Missa so- 
lene, acompanhada de or- 
questra; 

A's 17 horas — Devoção 
Eucarística-Mariana com 
sermão pelo sr. Padre José 
Bollino, |.M.C, Director Es- 
piritual do Seminário. Ime- 
diatamente a seguir haverá 
missa vespertina.   

DESPORTOS   
CONTINUAÇÃO DA PÃARRGENA TRÊS 

Beira Mar O-Porto O 
Sob a arbitragem de Renato 

Santos, de Coimbra, no Estádio 
Mário Duarte, iniciou-se, no passa- 
do domingo, com os jogos da quar- 
ta jornada, a segunda volta do Cam- 
peonato Nacional de Juniores. 

Perante numerosa assistência, 
as equipas alinharam : 

Beira Mar: Artur; Albino, Vir- 
gílio e José Manuel; Américo e Al- 
farelos; Coutinho, Carlos Alberto, 
Jacinto, Santos e Victor. 

C. Porto: Guerra; Aleixo, 
Almeida e Barros; Mamede e Mar- 
tins; Cardoso, Quim, Rolando, Ma- 
deira e Fernando. 

A partida teve duas fases distin- 
tas, caracterizando cada uma das 
partes. Até ao intervalo, os avei- 
renses mostraram-se mais perigo- 
sos. Ao quarto de hora, Aleixo sal- 
vou, sobre o risco, um golo certo, 

A segunda parte pertenceu 
mais aos azuis-brancos que, pela 
sua mais funda preparação, passa- 
ram a dominar. É aos 59 e 65 m., 
remates, respectivamente de Ma- 
deira e Cardoso, esbarraram estron- 
dosamente na «madeira». 

F.C.Porto, 4 22— 5-1 6 
Oliv. Douro, 4 1 2 1 810 4 
BeiraMar.. 4 11 26-43 
Ac Viseu. , 4— 3 1 610 3 

BASQUETEBOL 
sorrido aos conimbricenses também 
não lhes ficaria mal, pois estes bem 
se esforçaram por alcança-la, mas 
os alvi-rubros nos últimos momentos 
da partida, redobrando os esforços já 
dispendidos, vieram a justificar a vt- 
tória final, por uma cesta de dife- 
vença (37-35). Partida equilibrada e 
emocinante e de igual valia técnica 
entre os conjuntos contendores. 

O resultado verificado de 73 7 no 

HOJE: 

TEATRO AVEIRENSE — 4 escra- 
va chinesa. Drama americano, 85 
minutos. Realização de James Cla- 
vell e interpretação de Jack Lord, 
Nobu McCarthy e James Shigeta. 
Entrada de escravas chinesas, na 
Califórnia, durante a sua coloniza- 
ção em 1870, Lutas com evidência 
dos preconceitos de raça. Maiores 
de 12 anos. PARA ADULTOS, 
As mile uma noites árabes. Fan- 
tasia americana, 7o minutos. Filme 
de desenhos animados. Maiores 
de 6 anos. PARA TODOS, 

AMANHÃ: 

TEATRO AVEIRENSE — Perdoa o 
meu pecado. Drama mexicano, 105 
minutos. Realização de Tulio De- 
michelli e interpretação em muito 
bom nível de Sílvia Pinal e Raul 
Ramirez. Filme violento, resul- 
tante do encontro de paixões di- 
versas. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. A tarde e à 
noite, 

  

final do jogo entre os portuenses lei- 
rienses, justifica só para si, quanto 
ao valor dos vascaínos, não merecen- 
do quaisquer comentários dada a su- 
perioridade demonstrada pelos rapa- 
zes da Cruz de Cristo em confronto 
com os atenistas. O resultado final 
apenas serve de aviso aos rapazes 
dos Galitos, pois já nos foi dado 
observar a equipa da Rua Alexan- 
dre Herculano, donde colhemos as 
melhores impressões. Ha pois que 
contar com eles, mas se os aueirenses 
encararem a partida com optismo po- 
derão vencer e por conseguinte che- 
garem à final, pois valor igualmen- 
te não lhes falta. 

Galitos 37 
A. A. de Coimbra 35 

Jogo realizado no Pavilhão dos 
Desportos, em S. João da Madeiro, 
sob a direcção de Domingos Barbosa 
e Artur Norberto, da C. D. do 
Porto, 

Os conjuntos alinharam e mar- 
caram: 

Galitos — Cotrim, 12; Encarna- 
ção, 77 Victor, 9; Antómo, 3; Pires, 
2; Cruz, q; e Cadete, 

Académica — Alexandre, 20; 
Saraiva, 4; Cardoso, 8; Anscimo, 3; 
Simões, A. Sousa e Cardantes, 

A partida foi bem disputada e os 
alvi-ruôros tiveram dificuldade em 
obter a vitória, a qual, todavia, foi 
merecida. 

A arbitragem satisfez. 

FUTEBOL 
gadores integrando-se em jogadas 
muito bem executadas. 

Os golos foram marcados por 
Diego, (3) aos 30, 40 e 75 minutos; 
por Garcia, aos 42 m.; por Chavez, 
aos 55 m,; por Calisto aos 65 m,; e 
aos 87 m, por Miguel, 

  

CINE-AVENIDA — 4 noiva. Fil- 
me romântico, argentino, 105 mi- 
mutos. Realização de Ernesto 
Arancibia e interpretação de Elsa 
Daniel e António Prieto. Canções 
bonitas e de feição popular, fácil- 
mente bem recebidas pelo público. 
Filme sentimental. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. Domingo 
à tarde e à noite e dias seguintes. 

QUARTA-FEIRA : 

TEATRO-AVEIRENSE — Feitiço 
Andalus. Filme histórico, espa- 
nhol, 89 minutos. Realização de 
Enrique Salaberry e interpretação 
de Lola Flores, Ruben Rojo e Ma- 
ria E. Navarro. Canções e baila- 
dos excelentes. Maiores de 12 
anos, PARA TODOS. 

QUINTA-FEIRA : 

TEATRO-AVEIRENSE — 4 qmu- 
lher nascida do mar. Película de 
aventuras, italiana, go minutos 
Realização de Francesco de Ro- 
bertis e interpretação de Vittorio 
de Sica e Sandra Milo. Acção de 
homen-ras, italianos, tentando di- 
namitar vários barcos de guerra 
ingleses em Gibraltar. Maiores de 
r2 anos. PARA ADULTOS. 
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ACE LARES AE, 
CLASSE 

utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 

Óptimo serviço de mesa 

Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 
Ambiente de distinção 

Enperimento o MOTEL AREOGA. Recomende aos seus amigos o NOTEL NAADA. 
Celebre as suas festas de família, de confraternização ou de homenagem 

no MOTEL ARCADA. MOTEL ARCADA — o sem NOTEI. 

AVEIRO 

   



  

  

fizeram-se maiores 
  

Olo quese pretendia. A assembleia magna, no dia 9 reali 
S zada no Teatro Aveirense, foi de facto o que devia ser: 

uma manifestação entusiasta, quente, harmoniosa de amor 
ao Beira Mar por amor de Aveiro! Clube e cidade identi- 

ficaram-se no mesmo amplexo renovador. Isto o disse a presença 
numerosa e indiscriminada de beiramaristas e aveirenses ; à com- 
parência de quase todas as entidades representativas das forças 
vivas da cidade; a palavra ardente dos oradores. E para que nada 
ali faltasse, disse-o ainda a palavra sincera e a saudação estrepi- 
tosa com que o Galitos ali foi oportunamente lembrado. Gesto sim- 
pático, altamente de assinalar, a recepção entusiasta que se fez ao 
Galitos na pessoa do seu mui digno Presidente ! 

Mais que o Beira Mar, ali, era Aveiro que estava emjcausa, 
Clube e cidade que mais podem ser senão uma e mesma “coisa ? 

* 

| — 

o Beira Mar e a Cidade 

Aberta a sessão, presidida pelo sr. Eng Henrique Mascare- 
nhas, o sr. Egas da Silva Salgueiro, ilustre Presidente dajAssem- 
bleia Geral do Clube, expôs convincentemente o que o Clube 
representa para a cidade, evocou a sua carreira gloriosa e sugeriu 
que, em vez de perto de 4.000 sócios, houvessem 6, 7, 8.000, para 
que, sendo maior o Clube, maior fosse também a cidade. 

Com uma clareza meridiana aliada a uma sobriedade genui- 
namente ática, o sr. Eng. Brito Vasques expôs, de modo particu- 
lar em nome da Direcção, o estado financeiro em que o Clube se 
encontra. Por serem mais elucidativas, arquivamos hoje estas 
suas palavras : 

«Neste ano, como o clube está liquidando 200 contos 
das suas dívidas antigas, isto é, anteriores a 1961, as des- 
pesas ultrapassarão as receitas à razão de mil e quinhentos 
escudos por dia. O déficit do Clube em 1962 vai ser, por- 
tanto, na ordem dos 500 contos, por maiores que sejam 
as compressões de despesas que se venham a efecluar e 
por maior optimismo que todos ponham no cômputo das 
receitas a recolher, 

Com a nossa equipa de futebol na primeira divisão, 
gasta o Clube entre 1.000 a 1.2000 contos por ano. As 
receitas com o futebol numa época desportiva, pouco ul- 
trapassam os 400 contos. 

Está à vista o molivo por que, independentemente das 
dívidas a pagar, qualquer gerência do Clube fechará todos 
os anos com um déficit da ordem dos 300 contos.» 

Depois acrescenta : 

«. .. Dois meios, segundo pensamos, poderiam aclarar 
um pouco os sombrios horizontes que nos rodeiam: uma 
duplicação imediata do número de sócios ou uma mudança 
total no modo como é feita a distribuição dos dinheiros do 
futebol. 

De facto, a nossa colização anda pelos 40 contos 
mensais. Se a duplicássemos, o problema estaria resolvido |» 

x 

Num improviso deveras brilhante, pela fluência da palavra e 
pela oportunidade das ideias expostas, o sr. Dr. David Cristo, no- 
me já ligado para sempre ao Desporto aveirense, fez o que se po- 
deria chamar o panegírico do Desporto como evasão salvadora 
do homem multitudinário e como cartaz insinuante que é das terras 
e das gentes, 

«E" uma realidade: o futebol é um cartaz — o melhor 
cartaz | E se é inteligente o aproveilar-se a força das resli- 
dades, inteligência é fomentar o nosso futebol. O Beira 
Mar não levou apenas o nome de Aveiro a todo O Por- 
lugal, mas trouxe a Aveiro meio Porlugal.» 

Encerrando a sessão, o sr. Presidente da Camara afirmou 
o interesse que o Desporto lhe merece e, concretizando, prometeu 
o maior apoio possível ao glorioso clube aveirense — para bem do 
Desporto, para bem de Aveiro. 

  

De todos os clubes que disputa- 
ram os encontros inerentes à últi- 
ma jornada, primeira da segunda 
volta, Sangalhos, Leça e Vasco da 
Gama eram aqueles que tinham a 
tarefa mais dificultada, visto que 
aciuavam em casa do adversário, 
onde as dificuldades são sempre 
mais inumeráveis. Todavia, assim 
não aconteceu, pois quaisquer dos 
conjuntos venceram destacadamen- 
te os seus adversários, torneando 
assim, as dificeis deslocações que 
de antemão temiam, dado o valor 
destes. 

4x  Sangalhos, ao vencer em 
Guifões a equipa local, co- 

meteu proesa de vulto, dado que 
as deslocações àquela localidade 
se tornam sempre difíceis seja 
para que clube for em face do am- 
biente provocado pelos adeptos 
fiêss ao seu clube, Dada a superio- 
ridade evidenciada pelos campeões 
aveirenses a vitória foi justa e 
serve de incitamento para cometi» 
mentos futuros, 

Galitos e Esgueira, tiveram 
a mesma desdita dado que 

ambos perderam e por marcas que 
atestam bem a fragilidade, dos 
seus avincos», Mas se prevista es- 
tava a derrota dos aveirenses pe- 
rante os vilanovenses, mas nunca 
bor um resultado tão desnivelado, 
Já assim não tinhamos prognosti- 
cado o desaire dos esgueirenses é 
contávamos que estes viessem a 
triunfar sim, mas por escassa 
margem, dado que actuavam pe- 
rante o seu público, mas os lecei- 
ros é que não se deixaram in fluen- 
ciar pela saida, realizando partida 
cautelosa é com um jogador em 
manhã de «veia», vieram a cons- 
truir um resultado com que possi- 
velmente não contavam, Parece-nos 
que os rapazes da «Alameda» 
acusam saturação e desgasto físico 
poissdouma sombra de si próprios, 
quando do regional. Quanto à su- 
perioridade dos vilanovenses, os 
Galitos nada puderam faser, ape- 
nas se limitaram a defender o re- 
sultado para que este não fosse 
muito além da marca normal, mas 

- mesmo assim, o score verificado é 
bastante elevado. Manhã de pouca 
inspiração do cinco alvi-rudro. 

Nos restantes encontros os 
vencedores estavam já indi- 

cados antes da realisação dos jo- 
£os, porquanto os adversários 
eram de valor muito inferior, 
apenas uma surpresa se veio a 
registar:a primeira vitória do 
Comnimbricense sobre o Centro Uni- 
versitário, agora em maré de folia 
dada a quadra festiva da Queima 
das Fitas, 

Gui[ões 38 
Sangalhos 53 

Jogo em Guifões, dirigido por 
Armando Silva e Arménio de Al- 
meida, os grupos alinharam e mar- 
caram, 

Guifões — Ferreiro, 8; Sobreiro 
Mota, 6; Matos, rs; Sousa, 8;e Ma- 
nuel. 

Sangalhos — Feliciano, 4; Al- 
besto, 19; Valdemar, 12; Calvo, 2; 
Rosa Novo, 6; Barros, 2; e Amân- 
dio, 7. 

Feixe de Notícias 
Motonáutica 

Na I Prova dv Ribatejo, na 

BASQUETEBOL 
de Secção JOSE DE MATOS 

NACIONAL DA Segunda Divisão 
Sangalhos, Leça e Vasco da Gama foram os Clu- 
bes mais em evidência na primeira jornada da se- 
gunda volta do Nacional da Il Divisão (Zona Norte) 

Primeira porte equilibrada con- 
forme vesultudo verificado ao inter- 
valo, 21-20 fuvorável aos barrradi- 
nos, No segundo tempo os sanpalhen- 
ses mais evoluidos, entusiásticos não 
tiveram dificuldades em vencer pe- 
rante a irregularidade dos locais. 

Vilanovense 71] 
Galitos 26 

Jogo em Soares dos Reis, sob a 
arbitragem de Manuel dos Santos e 
João Taveiro, 

Os grupos atinharam 
Vilanovense — Carmo, 6; Ade- 

tino, 7; Duarte, 3; Cusmiro, 22; 
Luis, 19; Alves, 14; e Cunha, 

Galitos — Raúl, 7; Carvalho, 2; 
A, Fino, 4 Lima, 8; Hernâni, 5: 
Naia, Charneiva e Carlos, 

Ao intervalo 33-6 favorável aos 
visitados. 

A superioridade do vencedor for 
evidente, de nada valendo as reacções 
dos aveirenses, que tiveram de ceder 
perante a let do mois forte, 

Esgueira 33 — Leça 43, 
Jogo no campo Altemeda, em Es- 

gueira, sob a arbitragem de Manuel 
Bastose António Rino da G. D. 
Aveiro, 

As equipas alinharam, 
Esgueira — Américo, 7; Calisto 

2; Gonçalves, 6; Vinapre, 3; César, 
“1; Virgilio, 4; Perdigão e Lopes. 

Leça — Pedroso, q; Mota, 6; 
Augusto, 22; Vieira, 2; Lima, 6; 
Aires e Estrela, 

O conjunto leceiro não teve difi- 
culdade de maior para se impor, pe- 
rante um adversário que lutou bem 
mas que não teve capacidade para 
«discutir» o resultado. 

A arvitragem agradou, 

Nacional de Infantis 
Disputou-se no passado domin- 

go em S. João da Madeira os quar- 
tos de final do Nacional de Infantis 
(Zona Norte). 

O Olivais ao vencer o Gaia por 
34-32, qualificou-se para disputar a 
final com o representante de Avei- 
ro, Clube do Povo de Esgueira, 
amanhã na Figueira da Foz, 

Os conimbricenses venceram 
com grandes dificuldades os cam- 
peões do Porto, todavia, os norte- 
nhos não mereciam sairem derro- 
tados da contenda em face do jogo 
desenrolado por ambas as equipas. 

Arbitraram o encontro a dupla 
aveirense, Albano Batista e Carlos 
Neiva. 

  

  

eira Mar, 
O campo de jogos do 

Vista Alegre, a convite 
do Illiabum Club, de. | 
frontaram-se, no último 
domingo, em partida 

amigável, as equipas do Beira Mar 
e do Feirense, 

O facto, dada a «recuperação» 
sensacional que a equipa aveirense 
está fazendo, e conhecida a posição 
cimeira que o Feirense vem defen- 
dendo desde a terceira jornada, no 
Nacional da II Divisão, atraíu âque- 
le campo de jogos larga assistência, 
que pôde presenciar um jogo cor- 
recto, bem disputado e, — aqui a 
«novidade » — fértil em golos... 
por parte dos aveirenses! É de 
estranhar o «scoren, porém mais 
de estranhar é que cartilheiros » 
como Brandão e Rui Maia não te- 
nham feito o « gosto ao pé»... 

Sob a arbitragem de Carlos 
Neiva, de Aveiro, as equipas ali- 
nharam: 

Beira Mar — Bastos; Valente e 
Girão; Marçal, Liberal e Jurado; 
Miguel, Diego, Garcia, Chavez é 
Azevedo. 

Feirense — Martin; Dinis e Oli- 

- Feirense, | 
RELATO DE João Neto 

veira; Ernesto, Aurélio e Campa- 
nhã; Germano, Brandão, Rui Maia, 
Carlos e Eduardo. 

Durante a partida alinharam 
ainda os seguintes elementos: Mo- 
reira, Calisto e Amândio, pelo Bei- 
ra Mar; Ramiro, Garupa, Rocha 
Vasco e Armando, pelo Feirense. 

Sem ter forçado muito o anda- 
mento, e apesar da réplica animo- 
sa sempre oferecida pelos homens 
de Vila da Feira, o Beira Mar 
manteve sempre em suas mãos o 
comando do jogo, quer sob o as- 
peeto técnico quer no domínio ter- 
ritorial, E assim se compreende 
que, embora o primeiro golo só 
tenha surgido aos 30 m. e ainda 
que tivesse o quinteto aveirense 
inúmeras «perdidas», o escore» fi- 
nal se tenha concretizado em sete 
golos sem resposta. 

No Beira Mar, agradou-nos so- 
bremaneira o trabalho do trio 
central. Diego, Garcia e Chavez 
foram de facto três excelentes jo- 
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Represa de Magos, realizada no 
passado domingo, a moltonáutica 
Aveirense mais uma ves estrve pre- 
sente para colher novos e gloriosos 
êxitos, 

Classe CU de 350 a 500 €. c., 
Luis Filipe Mendes, ficou em 2.º 
lugar, conquistando a taça Naval 
de Cascais. 

Na Classe, DU - de 600 a 700 
Carlos Vicente Mendes alvançou o 
1º lugar ficando vencedor da taça 
Mobil. 

Na Classe, EU - de 700 a 850 
C. C.,01.º lugar pertenceu a Car- 
los Mendes (pai), assim Vencedor 
da Taça Câmara Municipal de 
de Salvaterra de Magos. Carlos 
Mendes (pai) foi o vencedor abso- 
luto das provas. 

Óquei 
No Sábado à noite, no Rinque 

do Parque, sob a arbitragem de 
Neves Fernandes, a contar para a 
segunda jornada do Campeonato 
do Centro, defrontaram-se as equi- 
pas de ôquei em patins do Galitos 
com Gil, Zé Augusto, Lobo, Vieira, 
Albertino; Almeida, (6.º) e Felicia- 
no, (7.º); e o Termas assim cons- 
tuido: Santos, Cristino, A. José, 
Felis, A. Pinto; Arlindo, (6.º) é 
Morais, (7.º), 

Os golos foram marcados, res- 
pectivamente, por Morais aos 
12 .m., Cristino aos 17, na primei- 
ra parte. Na sagunda parte, mar- 

cou, aos 6 m. Agostinho. O 
mesmo jogador converteu em golos 
dois «penalties» assinalados aos 
7912 minutos. António José foi 
expulso, 2 minutos, aos 15 mM. 
quando o resultado, 0-5, já estava 
eito . 

h O jogo dado. o «score» obtido 
pelo visitante na jornada anterior 
frente à rejuvenescida Académica, 
rodeou-se de grande expectativa, 
Os Galitos conseguiram oferecer 
uma réplica animosa, embora por- 
ventura em rasgos demasiado in- 
dividuais, procurando equilibrar a 
partida pelo menos no domínio 
territorial, 

Hoje, à noite, realizam-se os 
seguintes jogos: Sport — Galitos; 
Minas — Termas. O outro desa- 
fio desta segunda jornada teve o 
seguinte resultado: Acadêmica 12 - 
— Sport 3. 

Futebol 

Reata-se amanhã, após um lon- 
go periodo de interrupção devido 
aos jogos da Taça e aos prenlvos 
da selecção portuguesa com o Bra- 
sil, o Campeonato Nacional da 1 
Divisão, com os seguintes jogos re- 
ferentes à 24º jornada: 

Atlético-Porio (1-4), CUF-Lu- 
sitano (oo), Guimardes-Benfica 
(0-1), Beira Mar- Académica (1-7), 
Sporting-S. da Covilhã (2-0), Lei- 

  

BESULTADOS GERMIS DA JORNADA 

Subsérie A-1 

Conimbricense-Centro + +... 37:32 
Olivois-Vasco do Guma +. . «19:31 
Vilonovense-alitos. . . . . . Tb 

Subsérie A-2 

Esgueira leça. 2 scr 33.43 
Guifões-Songalhos à + +. « 3852 
Figueirense-Huviol , +. 0. 503 

CLASSIFICAÇÕES 

E V.D F E P 

V. do Gomo (0) 6 5 1 271-189 10 
Olivais...» 6 42196-198 8 
Centro +... 633 200-197 6 
Vilonovense . + 6 3 3 302-220 6 
Galitos. . . . 62 4201.273 4 
Conimbricense . 6 1 5173-270 2 

Figueirense + . 6 6 0 248-160 12 
Sangalhos. . . 65 1 263203 10 
lego... . 6042251203 8 
Guifões . . . 615 234-280 2 
Fluviol. + + « 61 5203-266 2 
Esgueira. + . 615 186:273 2 

fa) Perdeu um jogo por irregular inscri- 
ção.       

Nacional de Juniores 
0 Galilos ao vencer a À. Académica de 
Coimbra por d7-35, ficou apurado para 

disputar a final da Tong Nota 

Marcados pela Federação Portu- 
guesa de Basquetebol, realizaram-se 
em S. João da Madeira e em Coim- 
bra, no passado domingo, os quartos 
de final do Nacional de Juniores en- 
tre as equipas do GALITOS— 
A, ACADÉMICA DE COIMBRA 
e VASCO DA GAMA-ATE- 
NEU DE LEIRIA para o apura- 
mento dos finalistas da Zona Norte, 
Os aveirenses e portuenses ao triun- 
farem nos respectivos encontros, se- 
rão os finalistas da ZONA NOR- 
TE a disputar hoje na Figueira da 
Foz, local onde se realiza também a 
Sinal no dia seguinte, 

Os aveirenses triunfaram dos es- 
tudantes mercê da voluntarviedade de- 
monstrada pela equipa e apego à lu- 
ta. No entanto se a vitória tivesse 
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xões-Olhanense (0-0), Salguei- 
ros-Belenenses (0-4). 

A posição dos clubes encon- 
tra-se assim escalonada : 

E beivo E: 

Sporting .23 165 
EC Porto 23 16 5 
Benfica .23137 
€C UU. F,23 125 
Atlético .23 114 
Belenenses 23 
Académica 23 
Olhanense 23 
V. Guimar. 23 
Leixões, . 23 
Lusitano . ag 
Beira - Mar 23 
Sp: Covilhã 23 
Salgueiros. 23 

D Bolas P 

a 57-16 37 
2 57-16 37 
3 58-32 33 
6 38 28 29 
8 40-32 26 

7 4435 25 
II 43-45 21 
10 31-38 20 
II 40-41 19 

12 39-53 19 
13 26-34 18 
12 97-52 18 

14 27-43 14 
19 16-81 6 p
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x Violas, o valoroso guar. 
dião beiramarense, teve, 

por motivo de doença, de aban- 
donar temporáriamente a prá- 
tica do futebol. 

A Acadêmica de Coimbra 
não compareceu no jogo 

que devia ter sido disputado no 
dia 8, como Beira Mar para o 
campeonato Distrital de Junio- 
res, em Andebol de Sete, 

O Beira Mar — Académi- 
ca, marcado para amanhã, 

será dirigido por Clemente 
Henriques, do Porto.
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   Nai 

MURTOSA 

Murtosa, 9 — Em casa do sr. 
Manuel Soares, desta vila, apare- 
ceu um pombo correio, que era 
portador de uma anilha com a se- 
guinte inscrição: «Portugal — 61 — 
945188». 

— As ribeiras do concelho têm 
agora um movimento extraordiná- 
rio com a carga e descarga de jun- 
co e moliço, artigos de primacial 
importância nos trabalhos agricolas 
desta regiao e arredores. Não é 
apenas movimento de barcos moli- 
ceiros, mercantéis e bateiras, mas 
também de carros de lavoura que 
ali vão buscar aqueles produtos 
para adubos das suas terras e fa- 
bricação de estrumes, 

Percorrendo a orla ribeirinha, 
logonos certificaremos disto e tam- 
bém das más condições que ofere- 
cem as mesmasribeiras, carecendo 
portanto de importantes obras de 
reparação, de modo a conceder fa- 
cilidades e possibilidades aos que 
delas se servem e não transformar 
o trabalho, já de si árduo, em pe- 
sado calvário para homens e ani- 
mais. 

As ribeiras do concelho da Mur- 
tosa esperam portanto que os olhos 
de quem de direito, se voltem para 
elas, de modo que sejam beneficia- 
das. — Lagutrop 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Para reparação, a paralelipípe- 
dos, da estrada que vai de Bustos 
ao Arieiro, freguesia da Palhaça, 
passando pelos lugares da Barreira, 
Azurveira e Albergue, obra orçada 
em 870.000800, a Câmara Muniei- 
pal de Oliveira do Bairro recebeu 
do Estado a comparticipação de 
425.000800, por conta do subsídio 
total de 595.500$00.. 

NUS AN     
13— Terceiro domingo depois 

da Páscoa. Mis pr., Gl., Cr. Pref. 
da Páscoa, Cor branca. 

14— Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant. sem Gl. nem Cr. Cor 
branca, 

15 — S. João Baptista de la 
Salle, Confessor. Mis. pr. Cor 
branca. 

16 — Sito Ubaldo, Bispo e Con- 
fessor, Mis. pr. Cor branca. 

17 — S. Pascoal Bailão, Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca, 

18— S. Venâncio, Máriir. 
Mis. pr. Cor vermelha. 

19 — S, Pedro Celestino, Papa 
e Confessor. Mis. pr., 2.4 or. de 
S.ta Prudenciana, Cor branca. 

20 — Quarto domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr., Gl,, Cr., 
Pref. da Páscoa. Cor branca, 

  

Horário das Missas 

na cidade 

gos domingos e dias santos 

Sé Catedral —- 630 — 9 

  
11 — 18.30 

Carmelitas . . 8 

Santo António . 9.39 

Santa Joana. . . 10 
Misericórdia. . .. 12 

Vera Cruz 7.30-9 
11 — 12.30 — 19 

Carmo .. .« 630 — 830 
r 10 — 18 

Barrocas. . . «vs 9 

Esgueira. .   e. 77-10 

Ley nOSraA te 
noticiário 

y 

ILHAVO 

Em reunião de 30 de Abril, a 
Comissão Administrativa do Palrimó- 
nio dos Pobres de Ilhavo resolveu, 
por unanimidade, que a designação 
oficial e definitiva de casa grande 
que se anda a consiruir para abrigo 
dos velhinhos e inválidos fosse LAR 
DES. JOSE. 

— Hoje à noite, em união com 
os peregrinos de Fátima, realiza-se 
ums procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora. Itinerário: Ruas 
Serpa Pinto e Direita, Avenida da 
Senhora do Pranto, Ruas do Casal, 
de José Estêvão, de Frederico Cer- 
veira e do Alqueidão e Avenida Ma- 
nuel da Maia. 

— A festa da Comunhão Solene 
está marcada para 21 de Junho, dia 
do Corpo de Deus. 

Revestiu-se de muito interesse 
a conferência que osr. Prof Guilher: 
mino Ramalheira proferiu no salão 
de festas do lllisbum Clube sobre a 
figuras e o vida do Arrais Gabriel 
Ançã. Presidiu o sr. Dr. José Vaz, 
Presidente da Câmara, que elogiou 
o trabalho apresentado. 

OIÃ 

Em 196r, a Junta de Freguesia 
de Oiã realizou, entre outras, as 
seguintes obras: consertos nos ca- 
minhos das Agras, do Barroco, da 
Capela, do Furadouro, da Fonte dos 
Milagres e da Vosca; construção 
de aquedutos na Rua da Virgeira, 
no caminho da Vosca, em Agras, 
na extremadura da freguesia de 
Nariz e na Silveira; reparação das 
bermas e valetas da estação de 
Oia, das bombas dos fontenários 
de Perrães, Oia e Malhapão ; cons- 
trução de um muro de barragem 
no lugar do Rego; alargamento e 
conserto de caminhos em Malha- 
pão; abertura de valetas e areia- 
mento no caminho da Silveira ; 
obra de escoamento de águas no 
cemitério de Perrães e outros tra- 
balhos de conservação nos três ce- 
mitérios da freguesia. 

AVELÃS DE CAMINHO 

Inicia-se na Casa do Povo de 
Avelas de Caminho, no dia 27 do 

- corrente, um Curso de Apicultura, 
dirigido por um técnico do Posto 
Central de Fomento Apícula, de 
Lisboa. As inscrições podem fazer- 
-se na sede da Casa do Povo da- 
quela freguesia e no Grémio da La- 
voura de Anadia. 

Vai ser colocado na torre da ca- 
pela da Quinta do Picado, que está 
a ser ampliada, um relógio público, 
o que! será adquirido por subscrição 
entre os habitantes daquela povoa- 
ção. 

São dois importantes melhora- 
mentos que estão a ser levados a 
efeito, devidos, apenas, à generosl- 
dade e grande bairrismo do povo 
daquele lugar. 

— O sr Mejor Dr; Anlónio Lebre, 
grande benemérito desla freguesia, 
e quem os qualro lugares que a com- 
põem — Aradas, Bom-Sucesso, Quin- 
ta do Picado e Verdemilho - já tan- 
to devem, e que hé muito também 
tomou espontâneamente a seu encer- 
go o eformosesmento do adro da 
nossa igreja, scaba de mandar plan- 
tar um friso de arbustos junto ao 
muro da frente, do lado exterior, o 
que muilo vem embelezar o Largo 
Acácio Rosa, tornando-o mais apra- 
zível. 

Vem a propósito lembrar, a quem 
de direito, que se impõe urgenle- 
menle um arranjo urbanístico daque- 
le local. 

— Vai começar a funcionar no 
Bom-Sucesso uma nova fábrica de 
serração de madeiras, de que é pro- 
prietório o nosso amigo sr. Basílio 
dos Santos Furão. 

A nova unidade fabril vem con- 

SALREU 

Salreu,g — Tivemos a agra- 
dúável surpresa de abraçar o nosso 
conterrâneo amigo rev. Padre João 
da Silva Antão, de Campinos, o 
qual com sua estremecida mãe veio 
da América faser-nos uma visita, 
tendo chegado a Salreu no dia s de 
Maio. No dia 6, domingo, cele- 
brou a sua primeira missa nesta 
freguesia, sua terra natal, ofere- 
cendo-a pelos seus estimados con- 
terrâneos. Tinha-se ausentado pa- 
ra a América do Norte em 1s5/9/59, 
aonde foi concluir os seus estudos 
teológicos, para ficar a trabalhar 
entre os portugueses. Recebeu a or- 
dem de subdiácono em z4/9/60; lo- 
go em 29 do mesmo mês foi orde- 
nado de diácono, e recebeu o pres- 
biterado em 7lroj6o, tendo cele- 
brado a sua Missa Nova no dia q 
seguinte. Nos princípios de No- 
vembro do mesmo ano era nomea- 
do coadjutor do rev. Padre José 
L. Capote, pároco da freguesia 
portuguesa ae Nossa Senhora de 
Fátima na cidade e diocese de 
NEWARK (N. J.), onde tem con- 
tinuado a trabalhar. 

— No dia 25 de Abril, na La- 
deira. faleceu, com 89 anos, Rosa 
da Silva Chanfrante, viúva de 
João Monteiro. 

— No próximo domingo, dia 
13 de Maio, da parte de tarde, o 
sr, Reitor de Beduido tem projec- 
tada uma peregrinação de crianças 
da sua freguesia à capela de Nos- 
sa Senhora do Monte, sendo cele- 
brada missa campal e ministrada 
a sagrada comunhão — C, 

NARIZ 
Realizaram o seu casamento, 

no Domingo de Ramos, na igreja 
paroquial de Nariz, o sr. João dos 
Santos e a menina Amorosa de Je- 
sus Martins Vieira. A noiva era e 
continua a ser a catequista da Pro- 
fissão de Fé em Nariz. 

— Também se uniram em ma- 
trimónio o sr. João Maria, natural 
da freguesia de Ponte de Vagos, e 
Maria da Conceição Silva, desta 
freguesia; e José Ferreira da Fon- 
seca, natural de Lamas do Vouga, 
e Adelina Martins de Jesus, natu- 
ral da freguesia da Palhaça. 

A estes novos lares cristãos de- 
sejamos as melhores bênçãos de 
Deus. 

— No dia 23 de Abril faleceu 
inesperadamente o sr. Lúcio Tomé 
da Silva, cujo funeral se ralizou no 
dia seguinte com grande acompa- 
nhamento, 

— No dia 29 de Abril foi posta 
ao culto, na capela do lugar de Ver- 
ba, uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. A“ bênção da imagem 
assistiu muito povo, tendo havido 
missa cantada e comunhão, 

— Uma pessoa, que desejou fi- 
car no anonimato, ofereceu à igreja 
de Nariz uma banqueta de casti- 
sais e jarras em metal cromado, 
que se encontra já no altar das 
Almas. 

— Também o sr. João Simões 
Cunha, que já havia oferecido o 
pálio, ofereceu agora 7 opas para 
o mesmo, 

— Um devoto de Nossa Senho- 
ra da Nazaré, do lugar de Verba, 
mandou' reparar a sua imagem, que 
se encontrava muito mutilada. A 
estes benfeitores o nosso muito 
obrigado. 

D AS 
tribuir poderosamente para o maior 
desenvolvimento daquela progressi- 
va localidade que dispõe de excelen- 
tes condições para instalações indus- 
lriais. Bom seria que os filhos do 
Bom-Sucesso, que lêm indústrias dis- 
persas e distantes, as lransferissem 
pera ali, concorrendo deste modo 
para o engrandecimento da sua lin- 
da lerra que lhes oferece todas as 
probabilidades de êxito. 

— Depois de aqui ter vindo passar 
cerca de um mês com sus família, 
retirou já na semana passada para a 
cidade da Beira Moçambique), a 
retomar a sua aclividade no comér- 
cio, o nosso amigosr. Aurélio Nunes 
de Oliveira, dedicado assinante do 
«Correio do Vouga». 

Desejamos-lhe bos viagem. 
— Feleceu no dia 6 na Quinta do 

Picado, o sr Manuel Alves Coelho, 
viúvo de 64 anos de idade, pai da 
sr.“ D.a Maria de Jesus Coelho e dos 
srs. Manuel Alves Coelho Júnior e 
Ernesto Alves Coelho. 

O funeral realizou-se no dis se- 
guinte para o cemitério do Ouleiri- 
nho, com grande acompanhamento, 
tendo-se incorporado no préstito fú- 
nebre a Irmandade de Nossa Senho- 
ra do Livramento e a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Ilhevo, 

A" família enlutada enviamos sen- 
tidos pêsames — M. M. 

  

ESTARREJA 
Realiza-se hoje uma procissão 

de velas, com a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima conduzida da 
capela da vila para a igreja paro- 
quial, 

— As crianças da freguesia 
irão amanha, dia 13, em peregri- 
nação ao Santuário da Senhora do 
Monte, em Salreu. Intenções: a 
paz, o Concílio Ecuménico e a fa- 
mília. 

— As catequistas do arcipres- 
tado terão uma concentração, no 
dia 20, no Santuário da Senhora da 
Saúde da Serra. 

— À comunhão solene das 
crianças será no dia 21 de Junho, 
festa do Corpo de Deus. 

AGUEDA 

Agueda, 8 — Vindos das mais 
diversas e longínquas terras do 
norte de Portugal e destas redon- 
desas, tem atravessado esta vila 
verdadeira legião de peregrinos 

  

  

  

À primeira san- 
ta da Austrália? 

A Madre Maria Mckillop, 
fundadora da Ordem das Ir- 
mãs de S. José do Sagrado 
Coração, no sul da Austrália, 
em 1806, virá talvez a sera 
primeira australiana a subir aos 
altares. 

O Cardeal Gilroy anunciou 
em Sydney que a Sagrada 
Congregação da Propagação 
da Fé pediu ao Santo Padre a 
introdução da causa da cano- 
nização daquela fundadora. 

Apostolado do Mar 
No sentido de fazer che- 

gar a sua ecção a todas as 
camadas sociais, tem a Igreja 
incentivado o apostolado jun- 
to do mundo marítimo, em 
boa hora, especialmente, con- 
fiado à Obra do Apostolado 
do Mar. 

Este movimento internacio- 
nal promoveu no passado do- 
mingo, em Lisboa, o Primeiro 
Dia Nacional do Apostolado 
do Mar. Foi um dia inteira- 
mente dedicado à gente marí- 
tima e aos seus problemas, 
considerados à base de obje- 
ctivo estudo, reflexão e ora- 
ção. 

Numa época em que se 
torna indispensável uma 
exacta consciencialização das 
responsabilidades de todos os 
sectores sociais, é palpitante a 

que, em grupos intermináveis, se 
dirigem para Fátima, 

— No sitio do Brejo, do visi- 
nho lugar da Borralha, foi atro- 
pelado por uma motorisada, con- 
dusida pelo sr. Filipe Coelho, o sr, 
Francisco Ferreira Gasola, que 
teve morte quase imediata, Era paí 
da sr.º D. Maria Helena Gasola e 
a sua morte foi muito sentida na 
Borralha, onde era bastante esti- 
mado, — A. 

VAGOS 

Numerosa delegação de todas as 
forças vivas do concelho deslocaram 
-se no fim da passada semana, a 
Lisboa, a fim de irem pessoalmente 
testemunhar ao Governo da Nação, 
na pessoa do sr. Ministro da Jus- 
tiça, por quem foram recebidos, o re- 
conhecimento e a satisfação de todos 
os povos concelhios pela recente ves- 
tauração da comarca em Vagos, 

Em nome de todos ss presentes, 
em número avultado de quase quatro 
dezenas, falou o Presidente da Cá- 
mara, sr. Venceslau Pinto, 

Não pense em vão! 

NO 

Feliz Lar 
encontrará as PORCELANAS MAIS 

VARINDAS PARA 08 GENS PRESENTES 

(Em frente à Cosa das Utilidades ) 

dy. Dr. Lour. Pein. 42 — AVEIRO 
Publarte-Aveiro 

SEE 

importôncia deste movimento! 
e da iniciativa promovida em 
prol da valorização religiosa 
e moral das classes marítimas. 

Aveiro, com o seu porto de 
mar, com tantos dos seus ha- 
bitantes, sobretudo os de al- 
gumas zonas, vivendo no mar 
e do mar, deverá integrar-se 
no pensamento e nos objecti- 
vos desta obra. Estamos cer- 
tos de que também ela, opor- 
tunamente, há-de criar raizes 
entre nós. 

Um santo mestiço 
O Santo Padre canonizou 

há dias o primeiro santo mu- 
lato da América, Frei Martim 
de Porres, irmão leigo domi- 
nicano do Perú. Era filho de 
um nobre espanhol e de uma 
escrava mexicana, negra. Mor- 
reu a 3 de Novembro de 1639 
e foi bestificado em 8 de 
Agosto de 1837 por Gregó- 
rio XVI. Heróico na caridade, 
Martim exerceu-a  principal- 
mente com os doentes da sua 
raça, mas em todos os ho- 
mens, brancos ou negros, via 
sempre a imagem de Cristo. 
Na sua adolescência, foi 
aprendiz de barbeiro-cirurgião 
(à moda do tempo) e diz-se 
que virôá s ser proclamado 
padroeiro dos barbeiros. 

A propósito, um jornal in- 
formou que o primeiro mes- 
tiço canonizado foi S. Gon- 
calo Garcia, indo-português, 
martirizado no Japão. Era filho 
de um português europeu e 
de uma indiana. 

ASCRESÉ 
LO 

MUNDO



INTERVENÇÃO DA PRINCESA NA VIDA PÚBLICA 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

fidalgo, benguisto do povo, valoroso, prudente 
e muito cristão, era de experimentada idade e 
grande prático de negócios de Estado. Exisle, 
no entanto, um documento, entre os Papéis An- 
tigos da Câmara de Coimbra, que é uma parli- 
cipação das conquistas de Arzila e Tânger às 
Câmaras do Reino, assinada pela Princesa Santa 
Joana e expedida em seu nome. Esle manus- 
crito, constituindo uma prova de que D. Joana 
exerceu a regência, talvez por incapecidade 
temporária do Duque, concilia as duas atitudes 
— a dos agiógrafos da Princesa-Santa e a de 
D. António Caetano de Sousa. 

A afirmação que não tem fundamento é a 
que atribui a regência a D. Leonor, esposa do 
Príncipe D. João, tendo ficado D. Fernando de 
Bragança como Presidente do Conselho. Em- 
bora D. Leonor tivesse direito a ficar como re- 
gente, seu sogro de modo nenhum lhe podia 
conceder a regência, pois a Princesa tinha, a 
essa data, apenas 13 anos. Na « Crónica d'El- 
-Rei D. Afonso V», de Rui de Pina, não vemos 
a menor alusão, neste assunto, a D. Leonor ou 
a D. Joana. Rui de Pina indica-nos o Duque de 
Bragança como regente, em 1471. 

A intervenção da Princesa na vida pública, 
que não oferece dúvidas aos cronistas, deu-se 
em 1481, data em que seu irmão lhe entregou o 
filho bastardo D. Jorge, «para que fosse edu- 
cado pública e honradamente como pertencia a 
filho d'El-Rei » (Rui de Pina — Crónica d'El-Rei 

FALEGIMENTOS 
D. Maria da Luz 

Encontros Regio- 
nais de Catequistas 

D. João Il). A Infanta, recolhida no Mosteiro 
de Jesus, aceitou o encargo e sentiu-se feliz, 
diz o códice aveirense, por de algum modo 
poder ser útil a seu irmão e Rei. O fuluro 
Dugue de Coimbra foi educado no ambiente 
monástico, em que viveu a tia, até 1490, ano 
em que esta morreu, tendo então D. Jorge 9 
anos. Havia entrado no Mosteiro de Jesus com 3 
meses e não com 3 anos, como erradamente diz 
Correia de Lacerda. D. Joana dera-lhe como 
ama uma mulher de Aveiro e criara-o nos mes- 
mos princípios religiosos por que se regia. 
O pequeno D. Jorge era muito estimado pelas 
Religiosas, e a Infanta, obedecendo às ordens 
de D João Il, saira pela segunda vez do Mos- 
teiro de Jesus quando a peste voltou a assolar 
a vila, para refugiar-se no Convento de Corpus 
Christi, do Porto, enquanto a epidemia durava 
em áÁveiro, velando não lanto pela sua saúde 
como pela do sobrinho que lhe tinha sido con- 
fiado. 

Dias antes de morrer, Santa Joana chamou 
o sobrinho, incitou-o no amor a Deus e no 
cumprimento dos deveres e pediu-lhe também 
que não esquecesse o Convento onde fora 
criado e onde cada Religiosa lhe servia de 
mãe. Parece que, com efeito, D. Jorge não es- 
queceu completamente o amor que devia ao 
Mosteiro, pois em 1529 fundou, com sua espo- 
sa, o Convento de S. João Baptista, em Setú- 
bal, e chamou para auxiliá-lo na sua fundação 
algumas Religiosas do Mosteiro de Jesus, de 
Aveiro, entre as quais Madre Margarida Pi- 
nheiro, 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS   

    

dos Reis Gamelas 

Com avançada idade, faleceu 
no dia 7 a sra D. Maria da Lus 
dos Reis Gamelas, mãe do nosso 
amigo sr. Elias Gamelas de Oli- 
veira Pinto, distinto funcionário 
do Governo Civil de Aveiro, irmã 
da sra D. Maria da Apresentação 
Gamelas dos Santos e sogra da 
sra D, Leontina Lares de Pina 
Oliveira Pinto. 

O funeral realizou-se no dia 8, 
da igreja da Vera Crus para o 
cemitério central, constituindo 
grande manifestação de pesar. 

António Mota Cle- 
mente da Costa 

Depois de longa enfermidade, 
faleceu em Aveiro, no dia 8, o 
sr. Antônio Mota Clemente da 
Costa, de 36 anos de idade, fun- 
cionário do Banco Nacional Ultra- 
marino, casado com a sr.º D. Eli- 
sete Polana de Oliveira Martinho, 
pai da menina Ana Martinho e do 
menino Antônio Manuel Martinho 
Clemente da Costa, irmão do sr. 
Manuel Clemente da Costa Mota, 
funcionário público, e cunhado do 
sr. José Martinho de Oliveira, em- 
pregado da Companhia Portugue- 
sa de Celulose. 

O extinto era grande amigo e 
prestigioso dirigente do Sporting 
Club de Aveiro. 

O funeral, muito concorrido, 
realizou-se no dia 9, da capela das 
Barrocas para o cemitério central. 

x 

— D. Luisa de Almeida e Silva 
esposa do sr. António da Silva 
Ferreira, empregado da Tipogra- 
fia <A Lusitânia». 

— Pedro Pereira da Silva, em- 
pregado da Casa Abrantes, pai do 
sr. Antônio José Carvalho da Sil- 
va e cunhado do sr. João Campos. 

— Menino José Manuel da Sil- 
va Moreira, filho do sr. Manuel 
Cesário Morais, 

— Francisco Porfirio da Silva, 
empregado da Companhia Aveiren- 
se de Moagens, pai dos srs. Luis, 
José, Francisco e Capitão Alberto 
Porfírio Carvalho da Silva, 

— Joaquim Fernandes Gasfar, 
marido da sr, D, Luísa da Rosa 
Lima, pai do sr. Carlos Lima 
Gaspar e sogro da sr.º D. Maria 
da Silva Ferreira. 

A todas as familias em duto 

tidas condolências, 
«Correio do Vougas apresenta sen- 

Realiza-se amanhã o En- 
contro Regional para as cate- 
quistas de todas as freguesias 
do atciprestado de Oliveira do 
Bairro. 

Os trabalhos decorrerão no 
Troviscal, principiando às 10 
horas. 

— O. próximo: Encontro 
será no dia 20 para as cale- 
quistas das freguesias do arci- 
prestado de Anadia. 

— Decorreu com muito in- 
teresse o Encontro realizado 
no domingo passado para as 
catequistas do arciprestado de 
Agueda. 

Jessé de Almeida 
No próximo dia 16 

passará o 1.º aniversá- 
ro da morte do grande 
poeta bairradino Jessé 
de Almeida, que, com 
os seu livros «O Eterno 
Adão », «Mistério do 
Mar» e «Selectas », mui- 
to engrandeceu no Bra- 
sil o nome de Portugal. 

O liceu Literário Por- 
tuguês, do Rio de Janei- 
ro, e a Academis Brasi- 
leira de Belos Artes ce- 
lebrerão solenemente 
aquela data, com vários 
actos de homenagem à 
memória do saudoso 
poeta, aos quais se as- 
sociarão a Casa de Por- 
tugal no Rio de Janeiro 
e a Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros. 

No lugar do Vale 
Grande, Águeda, donde 
era nalural, será cele- 
brada missa em sufrágio 
da alma de tão ilustre 
português.       

Precisa-se 
Empregado para o Bal- 

cão do Café Arcada. 

Hoje — D. Meria Emília da Silva 
Monteiro, esposa do sr, Manuel da 
Silva Monteiro. 

Amanhã — D. Augusta de Morais 
Sarmento Quina Domingues ; D. Maria 
Alice Teixeira de Faria, esposa do sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria; Jorge 
de Andrade Pereira da Silva; Ricardo 
José, filho do sr. Ricardo Tavares. 

Dia 14 — Padre Manuel Vieira de 
Oliveira. 

Dia 15 — D. Teresa Soares de Al. 
meida, esposa do sr. Dr. Delmiro Hen- 
riques de Almeide; Meris de Fátima 
Tavares de Só, filha do sr. Raul Seixas: 
Lino Ferreira Gomes; Jorge da Silva 
Teixsira, filho do sr. Carlos Teixeira. 

Dia 16 — D. Maria de Lourdes de 
Carvalho Vilaça; D. Teresa de Jesus 
Vieira da Costa; José Resende Génio 
Barata Freire da Silva, filho do falecido 
Capitão José Barata Freire de Lima; 
Padre António Morais da Fonseca. 

Dia 17 — Padre Albano Ferreira 
Pimentel; Padre Moisés Merques Ama- 
ro; Manuel Carlos Fidalgo. 

Dia 18 — Padre João Pinto Rachão; 
Raul Pericão Seixes. filho do sr. Raul 
Seixas; Remígio Sacramento Júnior; 
Josquim Meris Serdo; Dr. José Enes 
Calejo. 

CARLOS VIANA 

Encontra-se no Continente, em 
gozo de licença graciose, O nosso es- 
sinante sr. Carlos Viana, residente em 
Nova Lisboa, Angola, onde é funcio- 
nário dos C. T. T,. 

Agradecemos à visita que se dignou 
fazer à nossa Redacção. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento, no passado dia 7, 
de sua lerceira filhinha, está em festa 
olerdasra D. Maria Luísa Pato Fi- 
delgo da Silva Teixeira e do sr. Raul 
da Silva Teixeira, nosso colaborador e 
empregado de escritório da «Gráfica 
do Vouga». - 

A criança, que é sobrinha do sr. 
Padre Manuel Csetano Fidalgo, vei 
ser bsplizads com o nome de Maria 
Jorge. 

A, ESTRELA SANTOS 

De visila às feiras de Hannover e 
Liége, partiu esta semana o nosso assi- 
nante sr. Arnaldo Estrela Santos. 

Conferência Eclesiástica de 
Anadia 6 Oliveira do Bairro 

Contrariamente ao que, 
por lapso, se anunciou no 
último número deste jornal, 
a Conferência Eclesiástica 
dos Arciprestados de Ana- 
dia e de Oliveira do Bairro 
realiza-se em Sangalhos, fãs 
10 horas, no próximo dia 16. 

  

mente em Aveiro, Portugal. 

  

Uma recompensa pela informação 
Uma generosa recompensa será paga pela primeira 

informação do paradeiro de parentes de Maria Con- 
ceição Sousa, também conhecida como Maria Mes- 
quita Sousa, residente últimamente nas Ilhas dos Açores, 
ou seu irmão João Alberto Gaspar, residindo última- 

Penso que esta senhora seja natural da Ilha de Santa 
Maria e saiu de Angra em Abril de 1906 a bordo do 
navio Peninsular, chegando a Nova Bedford, Mass., em 
28 de Abril de 1906. JOÃO ALBERTO GASPAR foi músico 
militar na Banda Militar n.º 2, servindo em Lourenço Mear- 
ques e sendo dado como morto ao serviço do Exército. 

Se qualquer pessoa tem conhecimento a respeito 
desta pessoa escreva por favor para: 

Mr. À. J. Taylor 

231 West Mt. Pleasant Avenue 

PHILADELPHIA 19, Pa. — U.S. A.     

Intercâmbio Gultural 
O Leitorado de Português da 

Faculdade de Letras e Ciências 
Humanas de Bordéus organiza, 
para os seus alunos, estadias em 
Portugal, durante os meses de 
Julho, Agosto ou Setembro. 

Trata-se de rapazes e raparigas 
de 19 a 25 anos, com alguma práti- 
ca de lingua portuguesa e dispos- 
tos a facultar o exercício do seu 
próprio idioma a quem tiver a 
gentileza de os receber. 

As famílias portuguesas inte- 
ressadas neste género de convi- 
vência luso-francesa devem dirigir 
-se, quanto antes, a Joaquim Ma- 
nuel Pinto, Leitor de Português, 
Faculté Lettres et Sciences Humai- 
nes, 20 Cours Pasteur, Bordeaux — 
France. 

PRÉMIO PORTUGAL 
A Associação dos Jornalistas e 

Escritores Latinos, de Itália, Institulu 
o Prémio Portugal reservado a poetas 
itelianos, franceses, belgas e espa- 
nhóis. O SNI oferece ao primeiro 
classificado uma viagem a Portugal 
e de regresso ao seu país. O origi- 
nal que obtiver o 1.º prémio será 
publicado em quatro línguas em || 
Corriere Letterario Letino, órgão da 
Associação. 

Constituem o júri os poetas Gino 
Rovida (presidente) Vincenzo Caputo 
[tália) Natércia Freire, Amôndio Cé- 
sar, Taborda de Vasconcelos (Portu- 
gal) Alvarez Cruz [Espanha] Pierre 
loubleie [Franço) Maurice Carême 
(Bélgica) e o jornalista Jorge Ramos, 
secrelário geral da Associação. 

Movimento N. Feminino 
Em prosseguimento das suas 

visitas às Comissões Distritais 
do Norte, a Presidente do Mo- 
vimento Nacional Feminino, 
D. Cecília Supico Pinto, esteve 
na passada Quinta-feira, dia 3, 
em Aveiro. 

Foi recebida na sede da 
Comissão Distrital, onde, além 
das senhoras que a constituem, 
a esperavam muitas delegadas 
doutros pontos do distrito. 

Houve uma reunião de tra- 
balho e troca de impressões 
sobre o que há um ano vem 
fazendo esta organização pa- 
triótica e cristã, e traçaram-se 
planos sobre o que há a rea- 
lizar. 

Ao fim da tarde, a ilustre 
visitante seguiu para Leiria, 
confessando-se muito satisfeita 
com as actividades em todo o 
distrito. 

Este contacto com a dinã- 
mica dirigente do M.N. F. 
veio insuflar um acréscimo de 
entusiasmo às senhoras que 
trabalham naquela obra. 

— Mais uma vez a Comis- 
são Distrital do M. N. F. pede 
a boa vontade das senhoras e 
raparigas de Aveiro no sentido 
de se inscreverem como ma- 
drinhas de guerra dos solda- 
dos em serviço no nosso Ultra- 
mar. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SABER que no dia , 
CATORZE DE JUNHO pró- 
ximo, pelas DEZ horas, no 
Tribunal Judicial desta co- 
marca de Aveiro e na exe- 
cução sumária que Diaman- 
tino Simões Jorge, casado, 
proprietário, residente no 
lugar da Taipa, freguesia de 
Requeixo, desta comarca 
move contra ROSA MAR- 
QUES DE MATOS GON. 
CALVES e marido ABILIO 
TORRES DA FONSECA 
MAGALHÃES, ele indus- 
trial e ela doméstica, resi- 
dentes em Esgueira, desta 
comarca, e outros, se há-de 
proceder à arrematação, pe- 
la primeira vez, para serem 
vendidos pelo maior lanço 
oferecido acima dos valores 
que adiante vão indicados, 
dos seguintes prédios, pe- 
nhorados àqueles executa- 
dos: 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

PRIMEIRO: — 3/4 partes 
de um prédio de casas com 
logradouro e quintal, na Rua 
José Luciano de Castro, fre- 
guesia de Esgueira, inscrita 
na matriz sob os artigos, 
urbano, n.º 1 e 2 e rústico, 
n.º 1.644, três quartos, e des- 
crita na Conservatória no 
livro B-rog, a fls. 76 v.º, sob 
o n.º 39.239, que vai à praça 
pelo valor de 136.071%00; 

SEGUNDO — Metade 
de uma terra lavradia, de- 
nominada «Redonda», limi- 
te de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, inscrita na 
matriz sob o art.º 404, des- 
crita na Conservatória no 
livro B-46, a fls, 197 v.º sob 
o n.º 16.516, que vai à pra- 
ça pelo valor de 405800; 

TERCEIRO — Uma ter- 
ra lavradia, denominada 
«Courego», limite de Mata- 
duços, freguesia de Esguei- 
ra, inscrita na matriz sob 
a/11 do artigo 182, descrita 
na Conservatória no livro 
B.26, a fls. 163 vº sobo nº O 
8.655, que vai à praça pelo 
valor de 4.170800. 
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Aveiro, 10 de Maio de É 
1962. q 
A > 

O Juiz de Direito 

Frencisco Ravior de Morais Sarmento o 

O Chefe de Secção, e 
Pp 

Armando Rodrigues Ferreira



  

Dionísio Vidal Coelho 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1,9 
TeLerone 22706 
Aveiro 

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris   
  

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
(B tarde, com hora marcada ) 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.9 
Consultório 22705 

TELA [ Rasidência a284s 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consaltas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr, Peixinho, 10-1.º-D.to 

(Acima de Cine-Tentro Avonida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef Residência 22019       

  

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência a Consultório; 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - Di? 

Telef. 22675 AVEIRO 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

des. DIONISIO VIGAL COELHO 
E JOSE MARIO DAPOSO 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, SO 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 245, 425 e 545 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 65 18h. 3as, 
6.45 e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 

1.º Esq. — AVEIRO 

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas des 11 às 13h, 

e dos 158519 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Consuir: 22779 AVEIRO 
  

  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

"feiras, das 14 às 16 

dao Dr. Lourenço Peixinho, 01-0,0 

Tell. 2288 

AVEIRO       J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av, Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1,0 Drto — Telefone 
23875 . às segundas, querias e 
sextos-feiras o partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Drk9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No cetro! da Misericódia — às 

eiras, às 14 horas. 

Em Em tarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h. 

    

  

    

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

  

ENXOFRE ALEMÃO 
ESPECIAL PARA A VINHA 

-) Rendimento 

  

REBSCHWEFEL 
ESPECIAL PARA A VINHA 

Economia 
hs possas interessadas na sua revenda devem diririgir-se aos importadores 

F. Faustino Antolin & Irmãos, L.ºs 
Rua Nova da Alfândega, n.º 64- 1.º 

Telef 20515 PORTO       

ALUGA-SE 

Em frente ao Palácio da Jus 
tiça: Uma habitação no 2.º andar; 
Salas para escritórios no 1.º an- 
dar; e no vês-do-chão lojas com 
boas condições para café, restau- 
rante, ou ainda «Snack bars. 

Informa; Marcelino Sérgio — 
AVEIRO, 

TERRENO NA BARRA 
Vendem-se 500”! Óptima 

localização. Tratar com o 
sr. Jaime Rodrigues, pelo tele- 
fone, todos os dias úteis, das 
9 às 12e das 14 às 18 horas. 

Telef n.º 2.3773 — Aveiro. 

Precisa-se 

Rapaz com 14 ou 15 anos 
para aprendiz-pasteleiro, 

Nesta Redacção se in- 
forma. 

Terreno 
VENDE-SE em Vilar, pró- 

ximo da variante, c/ 140 me- 
tros de frente e 20 de fundo, 
próprio para edificar. 

Trator com José 
Vieira — VILAR. 

Matias 

CORE TTTRETOTER 

ILE 

  

CONTRA O FASTIO 

De aos seus animais 

VITA-CÊVA 
fortífica e engorda 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA — LEIRIA       

Declaração 

Os abaixo assinados, Joa- 
quim Vidal Gomes da Silva 
Valente e mulher Maria do 
Carmo de Oliveira Pinho, 
residentes no Bonsucesso 
— Aveiro, levam por este 
meio ao conhecimento dos 
interessodos na compra dele, 
que toda a parte urbana do 
prédio, composto de casas 
de habitação, em r/ce 1.º 
andar, seu logradouro e 
pertenças, inscrito na matriz 
de Aradas sob os artigos 
urbano 989 e rústicos 1823 
e 1833, metade, lhes pertence 
como seus donos que são, 
por a haverem construído e, 
desse modo, protestam anu- 
lar toda a compra ou tran- 
sacção que seja feita sem 
sua outorga. 

Aveiro, 7 de Maio de 1962 

a) Joaquim Vidal Comes da Silva Valente 

Maria do Carmo de Oliveira Pinho 

Caixa de Previdência do Distrito de Aveiro 
ne? T10-3.º 

ALARGAMENTO DE ÂMBITO 

Agentes comerciais, representantes e comissários 

de negociantes e fabricantes nacionais 

ou estrangeiros 

Sede: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

Por despacho de 20 de Abril último, publicado na 2.º 
Série do Diário do Governo de 8 do mês corrente, Sua 
Excelência o Ministro das Corporações e Previdência Social 
determinou o alargamento do âmbito desta Caixa, nas 
modalidades de previdência e abono de familia, a todos 
os agentes comerciais, representantes e comissários de 
negociantes e fabricantes nacionais ou estrangeiros e res- 
pectivo pessoal, com efeitos a partir de 1 de Maio de 1962. 

Todas as entidades patronais que exercem as activi- 
vidades em referência, e que não sejam directamente avi- 
sadas, podem solicitar quaisquer esclarecimentos que serão 
prontamente prestados na Sede da Caixa ou pelos Telefo- 
nes 23136-7-8. 

Aveiro, 8 de Maio de 1962 

A Comissão Organizadora 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
<«ANeHa AO HORTO escuelrense » 

Serviços para toda 

a parte do País 

A mais completa 

no género 

Telef. 32415 ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

TeRRAPLANAGENS 
& TRACTORES 200 HP. E OUTROS DE 50 A 130 HP. 

COM B/DOZERS E 2 SCRAPERS 

Alugam-se e aceitam-se sub-empreitades 

APARTADO 2532 LISBOA 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E BURSO COMPLETO DOS LICEDS 

TELEFONE - 521722 — ALBERGARIA-A-VELHA 

Alugam-se 
para escritórios 

    
Vende-se 
Máquina de escrever, 

1.º andar de uma casa na 
esquina da Rua Direita e Luís 
Cipriano, junto aos Paços do 
Concelho e um r/c, no n.º 13 
da Rua Luís Cipriano — Aveiro. 

Trator com António Cunha - Casa 
Alberto Rosa — AVEIRO 

Em SALREU 
Vende-se, Casas e Quin- 

tal, tudo ou parte, (antiga Resi- 
dência do Sr. Padre João). 

Informa: Bartolomeu Ramos. 
Telef. nº 42310 — ESTARREJA 
(Junto à Cova Funda). 

Casa dos Pescadores de Aveiro 

Admissão de Empregado 

- de Secretaria 

A «Casa dos Pescadores 
de Aveiro » admite, median- 
te concurso, um escriturá- 
rio para serviço na Secre- 
taria da Sede em Aveiro, 
com o ordenado mensal de 
I.250800. 

À inscrição está aberta 
até 31 de Maio p. f.º na Sede, 
onde se prestarão informa- 
ções.   

UNDERWOOD, em bom es- 
tado, no Armazém Sérgios, 
AVEIRO. 

Empregada de Consultório 
Precisa-se, com idade en- 

tre 18 e 30 anos, residente 
em Aveiro. 

Carta a esta Redacção ao 
n.º 18, indicando habilitações. 

CRER 
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CAMARA MUNICIPAL     DE AVEIRO   

  

Regulamento Geral da Construção Urbana 

AVISO 
Em cumprimento da deliberação da Câmara Municipal, tomada em reunião ordinária do die 20 de Abril 

de 1962, avisam-se todos os interessados de que foram tornadas extensivas a todo o concelho de Aveiro as 

disposições contidas no Decreto-Lei n.º 44.258, de 31 de Março último, que alteram o Regulamento Geral da 

Construção Urbana, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 38.382, de 7 de Agosto de 1951 e que, para conhecimento 

público, se passam a transcrever: 

(Decreto-Lei N.º 38.382) 

Artº T0º, 

8 1.º — A's Câmaras Municipais compete ordenar, pre- 
cedendo vistoria, a demolição total ou parcial das constru- 
ções que ameacem ruína ou ofereçam perigo para a saúde 
pública. 

Art.º 167.º — À execução de quaisquer obras em con- 
travenção das disposições deste regulamento, sem licença 
ou em desacordo com os seus termos ou com o projecto 
aprovado, será punida com multa de 200800 a 10,000800. 

S único — Sempre que a graduação da multa se não 
encontre determinada em postura municipal eo seu paga- 
mento se efectue voluntáriamente, nos termos dos art.º 
167º ou 553.º do Código de Processo Penal, o seu montante 
será o que houver sido fixado pelo presidente da Câmara, 
até ao limite de 1.000800, tendo em conta a gravidade da 
falta, aferida pela natureza, extensão e demais circunstân- 
cias das obras, 

Art.º 165.º — As Câmaras Municipais poderão ordenar, 
independentemente da aplicação das penalidades referidas 
nos artigos anteriores, a demolição ou o embargo admi- 
nistrativo das obras executadas em desconformidade com 
o disposto nos art. 1,º a 7.º, bein como o despejo sumário 
dos inquilinos e demais ocupantes das edificações ou par- 
te das edificações utilizadas sem as respectivas licenças 
ou em desconformidade com elas. 

$ 7.º — Do auto de embargo constará, com a minúcia 
conveniente, o estado de adiantamento das obras e, quando 
possível, que se procedeu às notificações a que se refere 
o parágrafo seguinte. 

$2º— A suspensão dos trabalhos será notificada aos 
donos das obras ou aos seus propostos ou comitidos e, no 
caso de estes se não encontrarem no local, aos respectivos 
encarregados. A notificação, quando não tenha sido prece- 
dida de deliberação da Camara Municipal, apenas produ- 
zirá efeitos durante o prazo de vinte dias, salvo se for 
confirmada por deliberação de que o interessado seja en- 
tretanto notificado, 

$3º— À continuação dos trabalhos depois do embargo 
sujeita os donos, responsáveis e executores da obra às 
penas de crime de desobediência qualificada, desde que 
tenham sido notificados da determinação do embargo. 

$ 4.º — O despejo sumário terá lugar no prazo de 45 dias. 

$5.º— Quando na Câmara não existam elementos 
suficientes para verificar a falta de licença ou a sua inob- 
servância, mas se reconheça não possuir o prédio, no todo 
ou em parte, condições de habitabilidade, será o facto noti- 
ficado ao proprietário e a este ficará vedado, a partir da 
data da notificação, firmar novo contrato de arrendamento 

ou permitir a sublocacão para habitação das dependências 
condenadas, sob pena de ser ordenado o despejo. A notifi- 
cação será precedida de vistoria, realizada nos termos da 
primeira parte do $ 1.º do art. 51.º do Código Administra- 
trivo, e só se efectuará quando os peritos verificarem que 
o prédio ou parte do prédio não oferece condições de habi- 
tabilidade. 

$ 6º —Nos casos em que for ordenado o despejo, os 
inquilinos ou sublocatários terão direito a uma indemni- 
zação correspondente a doze vezes a renda mensal, a pagar, 
respectivamente, pelos senhorios ou pelos inquilinos, salvo 
se estes lhes facultarem casa correspondente à que 
ocupavam, 

$7.º — À competência a que se refere este artigo 
caberá ao presidente da Câmara sempre que se trate de 
pequenas casas, até dois pavimentos, e de quaisquer edi- 
ficações ligeiras, umas e outras em construção ou já cons- 
truídas, desde que o seu projecto não haja sido aprovado 
nem tenha sido concedida a necessária licença. . 

Art.º 166.º — Quando o proprietário não começar as 
obras de reparação, de beneficiação ou de demolição, alu- 
didas nos artigos 9.º, 10.º, 12.º e T65.º, ou as não concluir 
dentro dos prazos que lhes forem fixados, poderá a Câmara 
Municipal ocupar o prédio para o efeito de mandar proce- 
der à sua execução imediata. 

S único — Na falta de pagamento voluntário das des- 
pesas, proceder-se-á à cobrança coerciva, servindo de título 
executivo certidão passada pelos serviços municipais 
donde conste o quantitativo global das despesas. 

Art.º 167.º — À demolição das obras referidas no art.º 
165.º só poderá ser evitada desde que a Câmara Municipal 
ou o seu presidente, conforme os casos, reconheça que são 
susceptíveis de vir a satisfazer aos requisitos legais e 
regulamentares de urbanização, de estética, de segurança 
e de salubridade. 

$ 1.º — O uso da faculdade prevista neste artigo poderá 
tornar-se dependente de o proprietário assumir, em escri- 
tura, a obrigação de fazer executar os trabalhos que se 
reputem necessários, nos termos e condições que forem 
fixados, e de demolir ulteriormente a edificação sem di- 
reito a ser indemnizado — promovendo a inscrição predial 
deste ónus, — sempre que as obras contrariem as disposi- 
ções do plano ou anteplano de urbanização que vier a ser 
aprovado, 

$2º— A legalização das obras ficará dependente de 
autorização do Ministro das Obras Públicas, solicitada 
através da Direcção-Geral dos Serviços de Urbanização, 
quando possa colidir com plano ou anteplano de urbaniza- 
ção já aprovado ou, na área do plano director da região 
de Lisboa, nos casos em que a licença estivesse condicio- 
nada àquela autorização. 

NOTA — Os art.º 167.º e 168.º deste Decreto-Lei, 
passaram a ter os n.º 168.º e 169.º, respectivamente. 

E para constar se publica o presente AVISO que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Aveiro, 30 de Abril de 1962, 
O Presidente da Câmears, 

a) Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1. publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta 
comarca correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada Maria Eduarda, 
solteira, doméstica, resi- 
dente na Rua do Bragal, 
Verdemilho, desta comarca, 
para, no prazo de dez 
dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, querendo, nos 
autos de execução de sen- 
tença n.º 130/A-62, em que 
é exequente Amândio Mar- 
ques Carapina, casado, 
comerciante, residente em 
Aradas, desta comarca. 

Aveiro, ro de Maio de 
I962 

O JUIZ DE DIREITO, 

SILVINO ALBERTO VILA NOVA 
O CHEFE DE SECÇÃO, 

JOROUIM MENDES MACEDO DE LOUREIRO 
( Correio da Vouga — 1597 de 12-5-1982) 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

FAZ-SE saber que no 
dia CINCO de JUNHO pró- 
ximo, pelas dezasseis horas, 
à porta de casa dos execu- 
tados Salvador Torres e 
mulher Rosa Neves, ele 
construtor civil, no lugar de 
Verdemilho, freguesia de 
Aradas, desta comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção, para serem vendidos 
pelo maior lanço oferecido 
acima de metade dos valo- 
res indicados no processo, 
os móveis abaixo descritos, 
penhorados àqueles exe- 
cutados, nos autos de acção 
sumaríssima, em execução 
de sentença, que lhes move 
José Ferreira da Silva, 
comerciante, desta cidade; 

MÓVEIS A ARREMATAR 

Uma mobília de sala de 
jantar, composta de mesa, 
guarda louça, e quatro 
cadeiras; 

Um fogão eléctrico, marca 
« Mirella Favorita »; 

Um guarda vestidos, 
com espelho, em castanho; 

Um psiché, em castanho, 
com espelho; 

Aveiro, 5 de Maio de 
1962 

0 Juiz de Direito, 

Francisco Kavier do Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, 

femando Rodrigues Ferreira 
(Correto do Vouga n.0 1597 de 12-5-1952) 

  

Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

2451 - Escrit. 
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como um foguete nos ares. Quase sem dar 

por ela, vi-me sitiado por uma série de mo- 

ças que, a sonharem com cátedras e cape- 
los, «raparam» das respectivas «sebentas» 

e «toca» a pôr a «Comédia» do Dante de Florença numa 
história de quadradinhos como se ela fosse um Robin 
dos Bosques, dum Dumas qualquer. 

A sua epopeia, a Divina, era, — querem sabê-lo? —, 

uma coisa muito simples: primeiro, um fosso afunilado, 

constituído por círculos que gradualmente se diminuiam, 

[com a Sul, o comboio deslizava rápido 

postais 
em 
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leitor conhece, con- 
certeza, o Muro do 9 (mr Cais. Quentes vezes 
se não teró, porven- 

tura, encostado a ele, apre- 
ciando o movimento, vendo 
passar automóveis e pessoas, 
descansando um momento ao 
pôr do sol, esperando um 
autocarro que nunca mais 
chega, dando dois dedos de 
conversa com um amigo velho! 

Muro do Cais | Testemunho 
perene daquilo que toda a 
gente vê mas em que poucos 
reparem... Por detrás é a 
Ria, decantado ex-libris desta 
cidade milenária, poças mal- 
-cheirosas ou caudal encor- 
pado, ao sabor das marés. 
De um lado a Avenida, ras- 
gada e cosmopolita, elegante 
e moderna, primeiro sintoma 
da grande metrópole que 
Aveiro pode vir a ser num 
futuro próximo; do outro, aí 
temos a Feira de Março, que 
nem sabemos se é ainda car- 
taz de Turismo ou se já vai 
morrendo aos poucos, em 
agonia lenta... 

Muro do Cais! Todos o 
conhecem, mas quantos sabe- 
rão dos seus segredos? O 
Muro do Cais, como todos os 
muros, não passa de meia 
dúzia de pedras aparelhadas 
e unidas, mas as pedras — 
Santo Deus! — o que elas 
podem ver e apreciar, na sua 
mudez de séculos! Diante das 
pedras do Muro todos os dias 
passa a cidade, sempre dife- 
rente, sempre variada, cortejo 
infindo de misérias encobertas, 
de orgulhos desmedidos, de 
preconceitos descabidos. Pas- 
sa a Cidade e passa o Mundo, 
com as suas vaidades, O seu 
desdém, a sua futilidade... 

Passam o riso e a dor, a 
tristeza e à alegria, o rico, o 
pobre, o remediado. .. Passam 
crianças, em gárrulos bandos, 
lançando no ar tranguilo a 
mensagem cristalina das suas 
gargalhadas infantis; passam 
velhinhos curvados so peso 
dos anos, esmoendo recor- 
dações de tempos idos, olhos 
postos na sepultura que adi- 
vinham já; passam estudantes, 
raparigas e rapazes, plenos 
de ideal que a sua confiança 
promete realizar; passam pes- 
cadores, tricanas; passem fun- 
cionários apressados e dili- 
gentes, casais de namorados 
procurando desde já acertar 
o passo ao rilmo do coração; 
passa Aveiro, passa o Mundo. 

Passam horas, passam anos, 
passam modas e circunstân- 
cias... Fica sômente o Muro 
do Cais, escutando os quei- 
xumes da Ria, apreciando, 
analisando, comentando... 

Venha conosco, leitor 
amigo, até ao velhinho Muro 
do Cais. Sentemo-nos aqui, 
isolados do bulício da cidade, 
os dois, lado a lado. Eis o 
Mundo que passa na nossa 
frente, agitado, febril, ocu- 
pado, sem nos ver. Aqui nos 
juntaremos, de quando em 
vez, espreitando as suas ma- 
zelas, comentando os seus 
erros, sorrindo da sua vaidade. 
A princípio seremos só nós, 
mas, querendo Deus, outros 
hão-de vir sentar-se connosco, 
neste cantinho do Muro do 
Cais que, parecendo pequeno, 
tem lugar para toda 8 gente. 

Até breve. 

Um abraço do 

Zé do Muro 

  

« O 

de Tantalo... 

COMPAS 
DOMINI   

OIS eu vos asseguro: um dia virá em que 

vós gemereis, enquanto as gentes deste 

mundo se divertirão alegremente». Esta 

foi, ó Cristo, uma das últimas promessas 
que nos deixaste. E ela se tem cumprido à risca da 

sua letra. E hoje mais que nunca... 

Teu nome, mais que espezinhado, já é esquecido; 

Teus fiéis acabam por cair, na marcha dos Teus 
caminhos, como ignorantes atrevidos caem nas mãos 

dos bandidos salteadores e prepotentes. 

Também eu poderia ter escolhido outra vida que 
não fosse a Tua lei, Se contra Ti tivesse optado pelo 
mundo, ele ter-me-ia enganado, com certeza, mas eu 

teria vivido satisfeito na ilusão de quem vive feliz 

por ter suas mãos de criança cheias de guloseimas 
que se desfazem na boca como fonte entre os dedos 

Mas aquela Tua palavra não foi a Tua última 
promessa, Tu acrescentaste: «Mas um dia virá em 
que vossa tristeza há-de converter-se em alegria 

eterna», Esta, sim, foi a Tua palavra final. É ela a 

grande certeza de sempre, a nossa única espe- 

rança de hoje. Vale a 
pena trocar o instante 

pelo eterno, porque se 
agora é o Diabo quem 

berra mais alto, só Tu, ó 
Cristo, és o último a 

dizer a última palavra. 

A.     

  
Quando se não passa da roupagem do texto, 

quanto a erudição não der o lugar à cultura, que admira certos doutores de alcova 
que, num público selecto, ao assistir à estreia da peça de Beckett, « A' espera de 
Godot», só desejem averiguar se Francisco Ribeiro comia ou não as cenouras!... 
Ou ainda como aquele outro que numa das noites de apresentação de Pirandello 
em Portugal, com «Seis personagens em busca dum autor», protestava acaciana- 
mente: « Mas isto não é teatro! O pano não sobe!» — S. 

ficando o mais estreito e baixo de todos eles, no centro da Terra. Era o Inferno. 
Depois o Purgatório: uma montanha que emerge solitária no Oceano. No último 
dos terraços, o paraíso terreal, primeira morada do homem. Por fim, o empíreo, 
os sete céus onde mora Deus. 

Houve ainda uns apontamentos canhestros sobre lugares e personagens... 
Mas a visão dantesca do imortal poema de Dante, onde estava ela? A poesia, que 
fizeram da poesia aquelas estudantes, turistas de Literatura ?' 

mata-se a alma da palavra. E en- 

  
  

  

ONFORME já anun- 
ciómos há tempos, 
a nossa cidade 
mais uma vez teve 
a honra de ser es- 

colhida para o programa dos 
concertos do VI Festival Gul- 
benkian de Música. O Con- 
servatório Regional associa-se 
e colabora nesta iniciativa. 

O concerto já está mar- 
cado para o dia 5 de Junho, 
no Teatro Aveirense, com a 
apresentação do Orfeão Pam- 
plonês dirigido pelo Maestro 
espanhol Pedro Pirfano. 

Fundado em 1892, sob a 
direcção do Maestro Remígio 
Múgica, o Orfeão de Pam- 
plona em breve se tornou 
conhecido como um dos me- 
lhores agrupamentos corais de 
Espanha. 

Cultivando todos os géne- 
ros musicais, pode dizer-se 
que nenhuma obra oferece 
hoje dificuldades de interpre- 
tação ao Orfeão Pamplonês. 
O seu reportório vai desde os 
deliciosos cantares populares 
das províncias de Espanha até 
às obras mais representativas 
da música polifónica do sé- 
culo XIV, incluindo igualmente 
muitas obras clássicas e mo- 
dernas. 

Ao comemorar as suas 
«bodas de ouro», este exce- 
lente grupo coral apresentou 

DRECÃO PAMPLONE 
em primeira audição em Ma- 
drid o «Rei David», de Honeg- 
ger, tendo obtido o maior 
sucesso. Mais tarde, de cola- 
boração com a Orquestra Na- 
cional de Madrid e a Orques- 
tra Municipal de Bilbao, reali- 
zou uma série de concertos 
extraordinários, cujo programa 
incluiu obras de Bach, Haendel, 
Mozart e Beethoven. Em 1927, 
após ter interpretado, em Ma- 
drid, a Missa em Ré e a Nona 
Sinfonia, de Beethoven, o Re- 
quiem Alemão, de Brahms, e 
excertos do Parsifal e de 
Daphnis et Chloé, de Ravel, 
mereceu que a crítica madri. 
lena intitulasse os seus com- 
ponentes de «Os Mestres Can- 
tores de Pamplona». 

Além de ser conhecido em 
toda a Espanha, o Orfeão 
Pamplonês já realizou etour- 
nés» em Portugal e França. 

Em 1960, apresentou-se no 
concerto final do |V Festival 
Gulbenkian, interpretando com 
a Orquesta «Residenties, da 
Haia, sob a direcção de 
Willem van Olterloo, a IX Sin- 
fonia de Beethoven. Impres- 
sionado pela qualidade de- 
monstrada pela massa coral 
de Pamplona, aquele maestro 
exprimiu logo o desejo de a 
dar a conhecer na Holanda, 
propósito esse que veio a 
concretizer-se em Outubro de 
1961, em que o Orfeão Pam- 
plonês e a Orquestra «Resi- 
dentie»s da Haia executaram 
em dois concertos, um na 
Haia e outro em Amsterdão, 
a oratório de Honegger, «Joa- 
na d'Arç na Fogueira», e, 
noutro concerto na Haia, o 
«Requiem» de Verdi. O êxito 
obtido foi verdadeiramente 
apoleótico, tendo estes con- 
certos sido considerados, em 
ambas as cidades holandesas, 

em 

AVEIRO 
como os de maior nível artís- 
tico entre os realizados com 
a colaboração de agrupamen- 
tos corais. 

O actual dirigente do Or- 
feão é o reputado tenor espa- 
nhol Pedro Pirfano, que suce- 
deu neste cargo ao Maestro 
Martin Lipuzcos. 

Nascido em Badajoz, no 
ano de 1926, Pedro Pirfano 
iniciou os seus estudos de 
música no Conservatório da 
sua cidade natal. Cursou mais 
tarde o Conservatório Real de 
Música de Madrid, onde estu- 
dou harmonia, contraponto e 

fuga. Desejando ainda aumen- 
tar os seus conhecimentos, 
fixou-se seguidamente em Bar- 
celona, a fim de se aperfei- 
çoar em canto e composição. 

Após ter concluído os es- 
tudos, Pedro Pirfano tornou-se 
conhecido em toda a Espanha, 
onde realizou concertos e re- 
citais. Entusiasta da música 
moderna, ainda recentemente 
dirigiu a Sinfonia dos Salmos 
e a História do Soldado, de 
Stravinsky. 

A' frente dos mais catego- 
rizados grupos corais de Es- 
panha, efectuou «tournées» no 
Médio Oriente, nos Estados 
Unidos e em quase toda a 
Europa. 

Dada a sua juventude, o 
seu entusiasmo e a sua capa- 
cidade de trabalho, pode pre- 
dizer-se a Pedro Pirfano uma 
brilhante carreira artística. 
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